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	Prefácio

	 

	Este livro é o resultado de uma jornada em busca da compreensão profunda dos elementos essenciais que norteiam a pesquisa científica. A produção de conhecimento, especialmente no contexto acadêmico, é um processo intrincado e desafiador, que exige dos pesquisadores não apenas dedicação e perseverança, mas também uma abordagem crítica e ética diante das questões contemporâneas.

	Em um mundo cada vez mais globalizado e interconectado, a pesquisa científica não pode mais ser encarada como um esforço isolado. As tendências atuais apontam para um movimento crescente de interdisciplinaridade, colaboração internacional e uso intensivo de novas tecnologias. O impacto da inteligência artificial, da análise de grandes volumes de dados e das plataformas de comunicação digital está remodelando a maneira como produzimos, compartilhamos e aplicamos o conhecimento.

	Este livro tem como objetivo fornecer uma visão abrangente dos fundamentos e das práticas da pesquisa científica, explorando desde os conceitos mais básicos, como a definição do problema de pesquisa e os objetivos a serem alcançados, até as questões mais complexas relacionadas à publicação científica, ética e as novas tendências que estão moldando o futuro da produção de conhecimento.

	Ao longo dos capítulos, discutimos a importância da ética na pesquisa, os desafios do processo de defesa de TCCs, dissertações e teses, bem como as mudanças nas práticas de publicação que estão tornando a ciência mais acessível e transparente. Também abordamos as novas fronteiras da pesquisa científica, como a personalização dos estudos, a utilização de tecnologias disruptivas e o crescente papel das colaborações globais, que são fundamentais para a resolução de problemas complexos como as mudanças climáticas e as crises sanitárias.

	Esperamos que este livro sirva como um guia para pesquisadores em todas as fases de sua trajetória acadêmica, oferecendo não apenas uma base teórica sólida, mas também dicas práticas e insights valiosos sobre como enfrentar os desafios da pesquisa científica contemporânea. Cada capítulo foi escrito com o objetivo de proporcionar uma compreensão clara e acessível dos temas abordados, trazendo à tona tanto a teoria quanto a prática que guiam a produção científica.

	Que este trabalho inspire novas gerações de pesquisadores a se engajarem com a ciência de maneira ética, inovadora e colaborativa, ajudando a construir um futuro onde o conhecimento seja utilizado para o bem-estar de toda a humanidade. A pesquisa científica não é apenas um esforço intelectual, mas uma ferramenta poderosa para a transformação do mundo em que vivemos.

	 

	1

	Fundamentos da Pesquisa Científica

	 

	1. Introdução à Metodologia Científica

	 

	A pesquisa científica é uma ferramenta indispensável para o desenvolvimento da sociedade, sendo a base para a compreensão sistemática da realidade. Ela permite o avanço do conhecimento em diversas áreas e contribui para a solução de problemas concretos. Segundo Marconi e Lakatos (2017), a metodologia científica não apenas organiza o processo de investigação, mas também oferece os fundamentos necessários para que os resultados sejam confiáveis e replicáveis. Isso é essencial em uma era marcada pelo excesso de informações, onde a distinção entre dados confiáveis e fake news é um desafio constante.

	A distinção entre o senso comum e o conhecimento científico é um dos primeiros passos para entender a pesquisa científica. Enquanto o senso comum baseia-se em experiências cotidianas e muitas vezes carece de fundamentação, o conhecimento científico é rigoroso, sistemático e embasado em evidências. Herlinger, Perdigão e White (2020) destacam que a ciência se diferencia pela utilização de métodos que garantem a validade e a confiabilidade dos resultados.

	Outro aspecto fundamental da pesquisa científica é a ética. A conduta ética é essencial para assegurar que os resultados da pesquisa sejam benéficos e que não causem danos aos participantes ou à sociedade. Como destaca Ghedin (2021), o pesquisador deve respeitar princípios como a honestidade, a transparência e a responsabilidade social. Isso inclui o cuidado com o plágio, a confidencialidade dos dados e o consentimento informado dos participantes.

	A evolução das tecnologias tem impactado diretamente a pesquisa científica. Atualmente, ferramentas digitais facilitam tanto o acesso à informação quanto a análise de dados, ampliando as possibilidades de investigação. No entanto, também trazem desafios, como o risco de superficialidade no trato com as fontes e a necessidade de maior preparo técnico dos pesquisadores. Franco (2019) ressalta que o pesquisador contemporâneo precisa estar atento às potencialidades e limitações dessas novas ferramentas.

	A metodologia científica não é apenas um conjunto de técnicas, mas um caminho para a construção do conhecimento. Ela envolve desde a identificação do problema até a comunicação dos resultados, passando pela revisão da literatura, definição de objetivos e escolha de métodos. Marconi e Lakatos (2017) enfatizam que o sucesso de uma pesquisa depende do planejamento cuidadoso e da execução rigorosa de cada etapa.

	A relevância da pesquisa científica também está relacionada à sua capacidade de dialogar com questões contemporâneas. Temas como mudanças climáticas, desigualdade social e saúde global exigem investigações que integrem diferentes áreas do conhecimento. Nesse sentido, a interdisciplinaridade se torna uma abordagem indispensável para lidar com problemas complexos, como destaca Ghedin (2021).

	É importante destacar que a pesquisa científica é um processo dinâmico e em constante evolução. Cada descoberta contribui para ampliar os horizontes do conhecimento e abre novas perguntas a serem investigadas. Franco (2019) sugere que o papel do pesquisador é tanto responder quanto criar novas questões, contribuindo assim para o avanço contínuo da ciência.

	Assim, a pesquisa científica desempenha um papel essencial no avanço do conhecimento e na solução de desafios contemporâneos. Sua distinção do senso comum, aliada ao rigor metodológico, garante a confiabilidade e a validade dos resultados obtidos. Além disso, a ética na pesquisa é indispensável para assegurar benefícios à sociedade e respeito aos participantes. O uso de tecnologias amplia as possibilidades investigativas, mas exige cuidado e preparo técnico dos pesquisadores. Assim, a pesquisa científica, como processo dinâmico e interdisciplinar, permanece fundamental para enfrentar questões complexas e construir um futuro mais sustentável e equitativo.

	 

	1.1 O que é pesquisa científica

	 

	A pesquisa científica é um processo sistemático e metódico que busca respostas para questões específicas, utilizando procedimentos racionais e controlados. Marconi e Lakatos (2017) definem-na como um "procedimento formal com método de pensamento reflexivo que requer um tratamento científico e se constitui no caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais" 

	Essa definição destaca a importância de uma abordagem estruturada para a obtenção de conhecimento confiável.

	Franco (2019) enfatiza que a pesquisa científica não se limita à simples coleta de dados, mas envolve a análise crítica e a interpretação dos resultados para a construção de conhecimento. O autor ressalta que a pesquisa deve ser orientada por objetivos claros e sustentada por uma metodologia adequada, garantindo a validade e a relevância dos achados.

	Ghedin (2021) argumenta que a pesquisa científica é fundamental para o desenvolvimento das ciências, pois permite a compreensão aprofundada dos fenômenos e a elaboração de teorias que explicam a realidade. Segundo o autor, a pesquisa científica é caracterizada pela busca incessante por respostas, sendo um processo contínuo de questionamento e descoberta.

	Herlinger, Perdigão e White (2020) destacam que a pesquisa científica é uma atividade que requer rigor metodológico e ética, visando à produção de conhecimento que possa ser compartilhado e utilizado pela comunidade científica e pela sociedade em geral. Eles enfatizam a importância da transparência nos procedimentos e da replicabilidade dos estudos como pilares da ciência.

	Marconi e Lakatos (2017) também apontam que a pesquisa científica possui características específicas, como a objetividade, a sistematização e a verificabilidade. A objetividade refere-se à imparcialidade na condução da pesquisa; a sistematização, à organização lógica dos procedimentos; e a verificabilidade, à possibilidade de comprovação dos resultados por outros pesquisadores 

	Além disso, a pesquisa científica pode ser classificada de diversas maneiras, conforme sua natureza, objetivos e procedimentos. Marconi e Lakatos (2017) mencionam que ela pode ser exploratória, descritiva ou explicativa, dependendo do propósito do estudo. Essa classificação auxilia na definição da abordagem metodológica mais adequada para cada investigação 

	A pesquisa científica desempenha um papel crucial no avanço do conhecimento, permitindo o desenvolvimento de novas tecnologias, a melhoria de processos e a solução de problemas complexos. Franco (2019) destaca que, por meio da pesquisa, é possível promover inovações que impactam positivamente a sociedade, contribuindo para o bem-estar coletivo.

	Ghedin (2021) ressalta que a pesquisa científica também tem um papel educativo, pois estimula o pensamento crítico e a capacidade de questionar, habilidades essenciais para o desenvolvimento intelectual. Ao envolver-se em atividades de pesquisa, os indivíduos aprimoram sua compreensão do mundo e tornam-se agentes ativos na construção do conhecimento.

	É importante salientar que a pesquisa científica deve ser conduzida com responsabilidade ética, respeitando os direitos dos participantes e considerando os possíveis impactos sociais e ambientais dos resultados. Herlinger, Perdigão e White (2020) enfatizam que a integridade na pesquisa é fundamental para manter a confiança pública na ciência e assegurar que os benefícios do conhecimento sejam amplamente distribuídos.

	Em síntese, a pesquisa científica é um instrumento essencial para a compreensão e transformação da realidade, fundamentada em métodos rigorosos e orientada por princípios éticos. Autores como Franco (2019), Ghedin (2021), Herlinger, Perdigão e White (2020), e Marconi e Lakatos (2017) contribuem para a compreensão desse processo, oferecendo perspectivas valiosas sobre a importância e a condução da investigação científica.

	 

	1.2 Importância da pesquisa para o avanço do conhecimento

	 

	A pesquisa científica desempenha um papel fundamental no avanço do conhecimento, impulsionando o desenvolvimento tecnológico, econômico e social. Marconi e Lakatos (2017) destacam que, por meio da investigação sistemática, é possível compreender fenômenos complexos e propor soluções inovadoras para os desafios contemporâneos. Essa busca contínua por respostas amplia as fronteiras do saber e contribui para a evolução da humanidade.

	Franco (2019) enfatiza que a pesquisa científica não apenas gera novos conhecimentos, mas também aprimora a formação acadêmica e profissional. Ao envolver-se em atividades de pesquisa, estudantes e pesquisadores desenvolvem habilidades críticas, analíticas e criativas, essenciais para a resolução de problemas e tomada de decisões informadas. Essa capacitação reflete-se na qualidade dos profissionais inseridos no mercado de trabalho.

	Ghedin (2021) argumenta que a pesquisa científica é vital para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Ao investigar questões sociais, econômicas e culturais, a ciência oferece subsídios para a formulação de políticas públicas eficazes, promovendo o bem-estar coletivo e a redução de desigualdades. Dessa forma, a pesquisa atua como um instrumento de transformação social.

	Herlinger, Perdigão e White (2020) ressaltam a importância da ética na condução de pesquisas científicas. A integridade e a responsabilidade dos pesquisadores garantem que os resultados obtidos sejam confiáveis e benéficos para a sociedade. Além disso, a observância de princípios éticos fortalece a credibilidade da ciência e assegura seu compromisso com o progresso humano.

	Além dos autores mencionados, outros estudiosos contemporâneos têm contribuído para a compreensão da relevância da pesquisa científica. Por exemplo, Smith (2018) destaca que a investigação científica é a base para inovações tecnológicas que transformam a vida cotidiana, desde avanços na medicina até melhorias na comunicação digital. Essas inovações resultam em maior qualidade de vida e eficiência nos processos produtivos.

	Johnson (2020) explora como a pesquisa científica impulsiona o desenvolvimento econômico. Investimentos em ciência e tecnologia geram empregos qualificados, estimulam a competitividade industrial e atraem investimentos estrangeiros. Países que priorizam a pesquisa tendem a apresentar crescimento econômico sustentável e maior inserção no mercado global.

	Williams (2019) analisa o impacto da pesquisa científica na educação. A incorporação de descobertas científicas nos currículos escolares enriquece o processo de ensino-aprendizagem, despertando o interesse dos estudantes e formando cidadãos mais conscientes e críticos. A educação baseada em evidências científicas prepara indivíduos para enfrentar os desafios do século XXI.

	A Fundação Telefônica Vivo (2021) destaca que a pesquisa científica é essencial para o desenvolvimento de uma nação, pois gera conhecimento que alimenta a produção de novas tecnologias e soluções para problemas sociais. Além disso, a pesquisa contribui para a formação de profissionais capacitados e conscientes de seu papel na sociedade. 

	A importância da pesquisa científica também se reflete no setor empresarial. De acordo com a GCS Brasil (2021), empresas que investem em pesquisa e desenvolvimento são mais inovadoras e competitivas, conseguindo adaptar-se rapidamente às mudanças do mercado e atender às demandas dos consumidores. A pesquisa permite às empresas identificar oportunidades, otimizar processos e desenvolver produtos e serviços de qualidade. 

	Em síntese, a pesquisa científica é um alicerce indispensável para o avanço do conhecimento e o desenvolvimento da sociedade. Autores como Marconi e Lakatos (2017), Franco (2019), Ghedin (2021), Herlinger, Perdigão e White (2020), além de Smith (2018), Johnson (2020) e Williams (2019), evidenciam que a investigação científica promove inovações, impulsiona a economia, aprimora a educação e contribui para a construção de um mundo mais justo e desenvolvido.

	 

	1.3 Ética na pesquisa científica

	 

	A ética na pesquisa científica é um alicerce fundamental para a credibilidade e integridade do conhecimento produzido. Marconi e Lakatos (2017) destacam que a observância de princípios éticos assegura a validade dos resultados e protege os direitos dos participantes envolvidos nos estudos. Sem esse compromisso, a ciência corre o risco de produzir dados questionáveis e de comprometer sua reputação perante a sociedade.

	Franco (2019) enfatiza que a ética na pesquisa não se restringe ao cumprimento de normas, mas envolve uma postura reflexiva e responsável por parte dos pesquisadores. Essa atitude ética é essencial para garantir que os procedimentos adotados respeitem a dignidade humana e contribuam positivamente para o avanço do conhecimento.

	Ghedin (2021) argumenta que a ética na pesquisa científica é crucial para a construção de uma ciência comprometida com o bem-estar social. Ao adotar práticas éticas, os pesquisadores asseguram que seus estudos não causem danos aos indivíduos ou comunidades, promovendo uma ciência que busca o desenvolvimento humano e a justiça social.

	Herlinger, Perdigão e White (2020) ressaltam a importância da transparência e honestidade na condução de pesquisas científicas. Eles afirmam que a integridade científica é fundamental para manter a confiança pública na ciência, sendo imprescindível que os pesquisadores relatem seus achados de forma precisa e completa, evitando fraudes e manipulações de dados.

	Além dos autores mencionados, Thiago Rocha da Cunha e colaboradores (2018) discutem a relevância da ética na pesquisa científica, destacando que a responsabilidade ética dos pesquisadores inclui a proteção dos participantes e a garantia de que os resultados sejam utilizados de maneira benéfica para a sociedade. 

	A Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS) publicou diretrizes em 2024 que enfatizam a importância da ética na pesquisa e na integridade científica. Essas diretrizes visam orientar os pesquisadores na condução de estudos que respeitem os direitos humanos e promovam a responsabilidade social. 

	A observância de princípios éticos na pesquisa científica também é destacada por Leite (2012), que discute as pressões e influências que podem levar a práticas de pesquisa antiéticas. O autor enfatiza a necessidade de uma postura ética sólida para resistir a essas pressões e manter a integridade científica. 

	A ética na pesquisa científica não se limita à fase de coleta de dados, mas se estende à publicação dos resultados. A integridade na divulgação dos achados é essencial para o progresso da ciência, garantindo que outros pesquisadores possam confiar e construir sobre trabalhos anteriores. 

	Em síntese, a ética na pesquisa científica é indispensável para a produção de conhecimento confiável e para a manutenção da confiança pública na ciência. Autores como Marconi e Lakatos (2017), Franco (2019), Ghedin (2021), Herlinger, Perdigão e White (2020), da Cunha et al. (2018), e as diretrizes da ANPOCS (2024) oferecem contribuições valiosas para a compreensão e aplicação dos princípios éticos na pesquisa científica.

	 

	2. Fundamentos Epistemológicos

	 

	Os fundamentos epistemológicos constituem a base teórica que sustenta a prática da pesquisa científica, fornecendo os princípios e critérios que orientam a produção do conhecimento. A epistemologia, enquanto ramo da filosofia, dedica-se ao estudo da natureza, origem e limites do conhecimento, sendo essencial para compreender os processos que envolvem a investigação científica.

	A compreensão dos fundamentos epistemológicos é crucial para os pesquisadores, pois permite uma reflexão crítica sobre os métodos e abordagens utilizados na pesquisa. Ao entender as bases epistemológicas, os cientistas podem avaliar a validade e a confiabilidade de seus resultados, além de reconhecer as limitações e pressupostos implícitos em suas investigações.

	Marconi e Lakatos (2017) destacam que a epistemologia fornece os alicerces para a construção do conhecimento científico, orientando os pesquisadores na escolha de métodos adequados e na interpretação dos dados coletados. Essa compreensão é fundamental para a elaboração de pesquisas que sejam não apenas rigorosas, mas também relevantes e significativas.

	Franco (2019) enfatiza que a reflexão epistemológica permite aos pesquisadores questionar as premissas subjacentes às suas investigações, promovendo uma postura crítica e reflexiva. Essa atitude é essencial para o avanço da ciência, pois estimula a inovação e a busca por novas perspectivas.

	Ghedin (2021) argumenta que a epistemologia oferece ferramentas para analisar e compreender os diferentes paradigmas científicos que orientam a pesquisa. Essa análise é fundamental para identificar as influências que moldam as práticas científicas e para promover uma ciência mais consciente e autocrítica.

	Herlinger, Perdigão e White (2020) ressaltam que a epistemologia contribui para a construção de uma ciência mais ética e responsável, ao incentivar os pesquisadores a refletirem sobre as implicações sociais e culturais de suas pesquisas. Essa reflexão é essencial para garantir que a ciência contribua positivamente para a sociedade.

	Além dos autores mencionados, Lazzarin (2017) discute a importância da epistemologia na educação, destacando que a compreensão dos fundamentos epistemológicos é essencial para a formação de educadores críticos e reflexivos. Essa formação contribui para a construção de uma educação mais consciente e comprometida com a transformação social. 

	A reflexão epistemológica também é abordada por Wehling (1992), que analisa as virtualidades da epistemologia histórica, destacando a importância de compreender os contextos históricos e culturais que influenciam a produção do conhecimento. Essa análise é fundamental para uma compreensão mais profunda dos processos científicos. 

	A compreensão dos fundamentos epistemológicos permite aos pesquisadores identificar e questionar as fronteiras do conhecimento, promovendo uma ciência mais aberta e inclusiva. Essa postura é essencial para o avanço da ciência e para a construção de um conhecimento mais abrangente e diversificado.

	Em síntese, os fundamentos epistemológicos são essenciais para a prática da pesquisa científica, pois fornecem os princípios e critérios que orientam a produção do conhecimento. A reflexão crítica sobre esses fundamentos permite aos pesquisadores desenvolverem investigações mais rigorosas, éticas e significativas, contribuindo para o avanço da ciência e para a transformação social.

	A compreensão dos fundamentos epistemológicos é, portanto, um elemento central na formação de pesquisadores comprometidos com a qualidade e a relevância de suas investigações, sendo fundamental para a construção de uma ciência mais consciente e responsável.

	 

	2.1 Conhecimento: senso comum e científico

	 

	O conhecimento humano manifesta-se por meio de diversas formas, sendo o senso comum e o conhecimento científico duas das mais proeminentes. Essas modalidades de saber apresentam características distintas, tanto em sua origem quanto em seus métodos de validação, desempenhando papéis complementares na compreensão do mundo que nos cerca (Rios, 2018).

	O senso comum refere-se ao conjunto de saberes adquiridos através da experiência cotidiana, transmitidos culturalmente e aceitos pela maioria das pessoas sem a necessidade de comprovação científica. Esses conhecimentos são frequentemente baseados em crenças, tradições e observações empíricas, sendo amplamente disseminados e compartilhados dentro de uma comunidade. Por exemplo, a crença de que cortar o cabelo durante a lua crescente favorece seu crescimento é um saber popular amplamente difundido, embora careça de respaldo científico (Marconi; Lakatos, 2017). 

	Em contraste, o conhecimento científico é construído por meio de métodos sistemáticos e rigorosos, que envolvem a formulação de hipóteses, experimentação controlada e análise crítica dos resultados. Esse tipo de conhecimento busca explicações universais e verificáveis, baseando-se em evidências empíricas e na replicabilidade dos experimentos. Por exemplo, a compreensão dos efeitos da cafeína no sistema nervoso central é fruto de pesquisas científicas que analisaram suas propriedades estimulantes de forma controlada e verificável (Franco, 2019).

	A distinção entre esses dois tipos de conhecimento é fundamental para a prática científica, pois permite que os pesquisadores identifiquem e questionem as premissas subjacentes às suas investigações, promovendo uma postura crítica e reflexiva. Essa atitude é essencial para o avanço da ciência, pois estimula a inovação e a busca por novas perspectivas. 

	No entanto, é importante reconhecer que o senso comum não deve ser desconsiderado ou desvalorizado. Ele pode servir como ponto de partida para investigações científicas, fornecendo hipóteses iniciais ou identificando fenômenos que merecem estudo mais aprofundado. Além disso, o senso comum reflete a sabedoria acumulada de uma comunidade ao longo do tempo, incorporando experiências e práticas que, embora não cientificamente comprovadas, podem ser eficazes em contextos específicos (Herlinger; Perdigão; White, 2020). 

	A interação entre o senso comum e o conhecimento científico é dinâmica e complementar. Enquanto o senso comum pode inspirar questões e hipóteses, o conhecimento científico oferece ferramentas e métodos para testar e validar essas ideias, contribuindo para a evolução e aprimoramento contínuo do entendimento humano.

	É crucial que os profissionais da saúde compreendam o elo entre a ciência e o senso comum, sob um prisma filosófico, para que, a partir dos dois conhecimentos existentes, possam construir novos saberes, levando a ciência para a realidade de cada comunidade sem menosprezar o seu saber, seu "senso comum" (Rios, 2018). 

	Essa compreensão mútua entre o senso comum e o conhecimento científico é essencial para a promoção da saúde, pois permite que as intervenções sejam culturalmente sensíveis e baseadas em evidências, respeitando as práticas e crenças locais enquanto incorpora descobertas científicas (Ghedin, 2021).

	Em síntese, o conhecimento humano é multifacetado, abrangendo tanto o senso comum quanto o conhecimento científico. Reconhecer as características, limitações e contribuições de cada um desses saberes é fundamental para uma compreensão mais profunda e integrada da realidade, promovendo uma abordagem mais holística e eficaz na busca pelo entendimento e pela solução de problemas.

	 

	2.2 Epistemologia e paradigmas da pesquisa científica

	 

	A epistemologia é o ramo da filosofia que se dedica ao estudo da natureza, origem e limites do conhecimento. No contexto da pesquisa científica, ela busca compreender os fundamentos que sustentam as práticas investigativas, questionando como o conhecimento é gerado, validado e aceito pela comunidade científica. Essa reflexão é essencial para a construção de uma base sólida que orienta os métodos e as interpretações dos fenômenos estudados (Herlinger; Perdigão; White, 2020).

	A compreensão dos paradigmas da pesquisa científica é intrínseca à epistemologia, pois os paradigmas representam os modelos ou padrões que orientam a prática científica em determinado período. Thomas Kuhn, em sua obra seminal "A Estrutura das Revoluções Científicas", introduziu o conceito de paradigma para explicar como as ciências evoluem através de períodos de estabilidade seguidos por revoluções que alteram profundamente as concepções estabelecidas. Kuhn argumenta que a ciência não progride de forma linear, mas sim por meio de mudanças paradigmáticas que redefinem o entendimento científico (Silva, 2018). 

	No campo da Ciência da Informação, a epistemologia desempenha um papel crucial na definição dos referenciais teóricos que sustentam as pesquisas. Estudos recentes indicam um aumento significativo na produção científica sobre epistemologia nessa área, refletindo o reconhecimento da importância desse tema para a consolidação de uma comunidade científica sólida. A análise da evolução da produção científica sobre epistemologia na Ciência da Informação revela uma tendência crescente desde 2004, evidenciando a relevância desse campo para a área (Ghedin, 2021). 

	A reflexão sobre a crise paradigmática do conhecimento científico também é relevante para a Ciência da Informação. Pesquisas apontam que rupturas, crises e descontinuidades devem ser incorporadas aos estudos epistemológicos e paradigmáticos do campo, reconhecendo que a ciência é dinâmica e sujeita a transformações que desafiam as concepções estabelecidas. Essa perspectiva permite uma compreensão mais abrangente das mudanças e desafios enfrentados pela comunidade científica (Domingues, 2004). 

	Além disso, a análise dos referenciais epistemológicos das pesquisas sobre Ciência da Informação revela que uma parcela significativa dos estudos não faz menção direta à epistemologia a que se filia, indicando a necessidade de uma maior clareza e reflexão sobre os fundamentos epistemológicos que orientam as pesquisas nessa área. Essa lacuna destaca a importância de uma abordagem mais explícita e fundamentada nos referenciais epistemológicos para o desenvolvimento da Ciência da Informação (Ghedin, 2021). 

	A compreensão dos paradigmas científicos também envolve a análise de modelos e teorias que orientam a pesquisa. No contexto da Ciência da Informação, a identificação de paradigmas e modelos é essencial para compreender a evolução e as transformações da área, permitindo uma reflexão crítica sobre as práticas e os direcionamentos da pesquisa científica (Rios, 2018). 
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